
CETESB – Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. Criada em 1968.
2080 funcionários,  232 estagiários e 46 agências no Estado de SP

A CETESB é a agência do Governo do Estado responsável pelo

controle, fiscalização, monitoramento e licenciamento de atividades geradoras de

poluição, com a preocupação fundamental de preservar e recuperar a qualidade das águas, do

ar e do solo.



• Emergência Química – Situação envolvendo produtos
químicos que pode, de alguma forma, representar um perigo à 
saúde e segurança da população, meio ambiente e aos
patrimônios público e privado, requerendo portanto
intervenções imediatas.

Fonte: Cetesb



CENTRO DE CONTROLE DE DESASTRES E
EMERGÊNCIAS  QUÍMICAS DISQUE AMBIENTE

24 hs/dia emergencia@cetesbnet.sp.gov.br

(011)3133 4000 0800 113560 

http://www.cetesb.sp.gov.br/ouvidoria



Infraestrutura

Fonte:  Cetesb



Fonte:  Cetesb



Manual de Atendimento a Emergências Químicas

Agosto/2014



SIEQ – Sistema de Informações 
de Emergências Químicas da CETESB

http://sistemasinter.cetesb.sp.gov.br/emergencia/relatorio.php

F
o

n
te

 :
 C

E
T

E
S

B
 2

0
1

4



398

359

375

514
523

624

492

421

475

419

397

454 451

410

461

407
413

385
371400

500

600

700

Total de acidentes = 10044

Emergências Químicas atendidas pela CETESB
E

m
e

rg
ê

n
ci

a
s 

Q
u

ím
ic

a
s 

a
te

n
d

id
a

s 
p

e
la

 C
E

T
E

S
B

 

U
n

id
a

d
e

Total de acidentes =

1978 a dezembro de 2014

Emergências Químicas atendidas pela CETESB
E

m
e

rg
ê

n
ci

a
s 

Q
u

ím
ic

a
s 

a
te

n
d

id
a

s 
p

e
la

 C
E

T
E

S
B

 

U
n

id
a

d
e

Total de acidentes = 10044

Emergências Químicas atendidas pela CETESB
E

m
e

rg
ê

n
ci

a
s 

Q
u

ím
ic

a
s 

a
te

n
d

id
a

s 
p

e
la

 C
E

T
E

S
B

 

U
n

id
a

d
e

Total de acidentes =

1978 a dezembro de 2014

Emergências Químicas atendidas pela CETESB
E

m
e

rg
ê

n
ci

a
s 

Q
u

ím
ic

a
s 

a
te

n
d

id
a

s 
p

e
la

 C
E

T
E

S
B

 

U
n

id
a

d
e

1 0 6 6
13 17

34

52

105
116 113

168

128

149

208

175 189

215

359

0

100

200

300

E
m

e
rg

ê
n

ci
a

s 
Q

u
ím

ic
a

s 
a

te
n

d
id

a
s 

p
e

la
 C

E
T

E
S

B
 

U
n

id
a

d
e

Distribuição anual

E
m

e
rg

ê
n

ci
a

s 
Q

u
ím

ic
a

s 
a

te
n

d
id

a
s 

p
e

la
 C

E
T

E
S

B
 

U
n

id
a

d
e

Distribuição anual

E
m

e
rg

ê
n

ci
a

s 
Q

u
ím

ic
a

s 
a

te
n

d
id

a
s 

p
e

la
 C

E
T

E
S

B
 

U
n

id
a

d
e

Distribuição anual

E
m

e
rg

ê
n

ci
a

s 
Q

u
ím

ic
a

s 
a

te
n

d
id

a
s 

p
e

la
 C

E
T

E
S

B
 

U
n

id
a

d
e

Distribuição anual



Armazenamento
2,6%

Descarte
4,6%

Indústria
7,1% Mancha Órfã

1,0%

Nada Constatado
5,3%

Emergências Químicas atendidas pela CETESB 
Atividades 

Total de acidentes = 10044

1978 a dezembro de 2014
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Não Identificada
8,8%

Outras
10,8%

Postos e Sistemas 
Retalhistas de 
Combustíveis

7,6%Transporte Ferroviário
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Transporte Aquaviário
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Transporte por Duto
2,6%

Transporte Rodoviário
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Emergências Químicas atendidas pela CETESB 
Meios Atingidos

Total de acidentes = 

2005 a dezembro de 2014

4168

Solo Ar Água Fauna Flora Não houve



2
5

0

3
0

0

3
5

0

4
0

0

2
3

5

2
0

8

3
5

7

2
1

3

Em
e

rgê
n

cias Q
u

ím
icas ate

n
d

id
as p

e
la C

ETESB
 

Tran
sp

o
rte

 R
o

d
o

viário
R

o
d

o
vias co

m
 1

0
 o

u
 m

ais acid
e

n
te

s

To
tal d

e acid
en

tes = 
2

3
1

2

1
9

7
8

 a
 d

e
z
e

m
b

r
o

 d
e

 2
0

1
4

0

5
0

1
0

0

1
5

0

2
0

0

Anchieta

Anhanguera

Armando Salles de Oliveira

Assis Chateaubriand

Ayrton Senna da Silva

Bandeirantes

Candido Portinari

Castello Branco,Pres.

Constancio Cintra,Eng.

Cunha Bueno,Dep.

D. Pedro I

Domenico Rangoni,Conego

Dutra,Pres.

Euclides da Cunha

Faria Lima,Brigadeiro

Fernao Dias

Francisco Alves Negrao

Gabriel Paulino Bueno …

Imigrantes

Indio Tibiriçá

Joao Ribeiro de …

Manoel da Nobrega, Padre

Manoel Hyppolito Rego,Dr.

Marginal Tietê

Mário Dedini - Rodovia …

Milton Tavares de …

Mogi-Bertioga - Paulo …

Outra

Raposo Tavares

Regis Bittencourt

Rodoanel Mário Covas

Rondon,Marechal

Ruas e Avenidas / …

Salvador Rufino de …

Santos Dumont

Sebastiao Ferraz de …

SP 304

SP 332

Tamoios

Transbrasiliana

Washington Luiz

8
3

1
1

1
5

1
2

1
5

4

1
3

1
3

2

1
6

1
1

5
8

3
4

2
0

8

1
2

2
9

4
3

1
3

1
6

4
8

1
0

1
6

4
3

1
1

1
3

1
1

1
5

1
1

1
1

6
7

5
4

8
7

2
1

3

1
0

1
4

1
7

1
3

1
1

1
8

2
1

1
4

6



O que pode ocorrer ?O que pode ocorrer ?
Qual a chance de Qual a chance de 
acontecer ?acontecer ?
Quais são as Quais são as 

EEMERGÊNCIAMERGÊNCIA QQUÍMICAUÍMICA

Quais são as Quais são as 
consequênciasconsequências ??



PREVENÇÃOPREVENÇÃO
ANÁLISE E ANÁLISE E 

AVALIAÇÃO DE AVALIAÇÃO DE 
RISCOSRISCOS

Gestão dosGestão dos
RiscosRiscos

EEMERGÊNCIAMERGÊNCIA QQUÍMICAUÍMICA

INTERVENÇÃOINTERVENÇÃO
Plano de ContingênciaPlano de Contingência



AATIVIDADESTIVIDADES –– PPRODUTOSRODUTOS QQUÍMICOSUÍMICOS

INDÚSTRIAINDÚSTRIA DISTRIBUIÇÃODISTRIBUIÇÃO TRANSPORTETRANSPORTE

COMÉRCIOCOMÉRCIO PORTOSPORTOS



Comando da emergência

Fonte: CBPMESP



SICOE

É um conceito de gestão padronizado de
emergências, “in loco”, aplicado a qualquer
tipo de ameaça e permite aos usuários
adotar uma estrutura organizacionaladotar uma estrutura organizacional
integrada ajustada às complexidades e
demandas de emergências simples ou
múltiplas, sem serem impedidos por
limitações circunscricionais.

Fonte: CBPMESP



Delimitar a área de risco

VentoVento

Zona Quente

Pontos de Acesso

Área
Contaminada

PCPC
Zona Morna

Zona Fria

Corredor de 
Redução de

Contaminação

Zona de Exclusão
Fonte: Cetesb 



A condição ideal para o estabelecimento dessas zonas:

• disponibilidade de literatura técnica;

• identificação de vários elementos no cenário acidental;

• experiência e conhecimento dos técnicos;

• apoio de equipamento de monitoração como: Alarme de Gás

Combustível, Analisador de Gases, Detector de Gás, entre outros.

IMPORTANTE:

Evitar o estabelecimento de zonas de trabalho

de forma empírica

Fonte: Cetesb Fonte: Manual da Abiquim



As instituições possuem diferentes

atribuições e responsabilidades na

emergência, necessitando de articulação

entre si para desempenharem as suas

funções.

A integração entre as equipes de diferentes

campos de atuação é de fundamental

importância para uma adequada qualidade na

resposta emergencial, de modo a serem

evitados conflitos durante os trabalhos.



IMPORTANTE:

Todas as ações a serem realizadas durante o atendimento emergencial, devem

serem previamente discutidas e acordadas entre as instituições que integram

o Posto de Comando.

Decisões isoladas frequentemente não consideram todos os aspectos

envolvidos na emergência e podem provocar conflitos entre as instituições.



Ficha de Emergência



Para que a equipe de resposta possa ingressar na área quente e realizar a avaliação, é

essencial ter informações sobre:

� a identificação do(s) produto(s);

� o perigo associado a cada produto;

� os efeitos e os riscos ao público, à propriedade e ao meio ambiente;

� se a liberação (ou potencial liberação) é para o ar, o solo ou água;

� a topografia da região;

� a(s) área(s) atingida(s) pela(s) substância(s) química(s) vazada(s);

� as condições meteorológicas;

� o(s) acesso(s) para envio de equipamentos até o local.



O monitoramento periódico tem a finalidade de avaliar as condições de
segurança no local e por tal razão deve ser realizado com frequência.

� monitoramento das áreas adjacentes ao acidente:

1. concentração de gases/vapores inflamáveis;

2. compostos orgânicos voláteis;

3. concentração de oxigênio;

4. produtos específicos, se conhecidos.

Por exemplo, a mudança na direção ou intensidade dos ventos poderá

determinar ou desencadear novos procedimentos, como evacuação de

pessoas.

Fonte: Cetesb



Diques de contenção

Objetivos:

� Impedir, encerrar o espalhamento do produto

químico para as áreas circunvizinhas ao ponto

de vazamento;

� Conter o produto derramado no menor espaço

possível.

Procedimento importante visando à

proteção de recursos hídricos

possível.

Fonte: Cetesb 

Fonte: Cetesb 



Aplicação de líquido gerador de espuma (LGE)

Fonte: Cetesb 



Remoção de solo contaminado ou resíduos com posterior 
deposição em carroceria lonada

Durante as emergências químicas são gerados diferentes tipos de resíduos

perigosos em decorrência das ações de contenção e de recolhimento do

produto liberado ao meio,

Fonte: Cetesb 



Remoção do solo 

atingido por ácido, já 

neutralizado. Trabalhos 

manuais.



Quais embalagens podem ser utilizadas para
acondicionar os resíduos recolhidos? 

Container “engaiolado” de 1000 L.
Spill drum

Tambores

Bombonas de plástico 

de 50 e 200 L.

Container “engaiolado” de 1000 L.

Big bag de  500 - 1000 L.



Identificação dos resíduos

Fonte: Cetesb



Lavagem da pista:

Fonte: Cetesb





Uso racional de produto 

neutralizante





Absorventes 

Seletivos



Barreiras absorventes



Animais mortos (intoxicados)

Fonte: Cetesb



Vegetação aquática/terrestre contaminada

Fonte: Cetesb



Fonte: CETESB



Abatimento/diluição de produto

� Dispersar gás e/ou vapor, impedindo a saturação e ou concentrações que

favoreçam o surgimento de incêndios e/ou explosões, bem como o

surgimento de atmosferas que causem riscos a saúde.



Vazamento de ácido clorídrico no transporte rodoviário na
Rod. Castelo Branco, km 35, Itapevi

Fonte : Internet



Fonte : Cetesb 



Danos Ambientais e Ações de resposta

Fonte : Cetesb 



Sistemas de Retenção/Contenção
Prolongamento da Rodovia dos Bandeirantes - SP 348

Concessionária AutoBan

Fonte:CETESB



http://www.bvsde.paho.org/cursode/p/index.php

Parcerias com Organismos Internacionais (OPAS)
Curso de Autoaprendizagem em Prevenção, Preparação e Resposta à Emergências e 

Desastres Químicos (curso a distância – EaD)

* Certificado de conclusão do curso emitido pela OPAS



OBRIGADO!!!!

jgouveia@sp.gov.br

jornobre@hotmail.com


